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Q OCCIDENTE 


E vale à pena lá voltar porque se nos apre- 


senta sob um aspecto inteiramente novo : o as- | 


pecto policial. 

E ainda dizem que não ha polícia em Lis- 
“om, que o corpo dos guardas civis é pequeno, 
que não ha polictas Dastantes para o serviço 
da cidade! 

- Vão a $. Carlos e verão se ha poucos poli- 

cias. 

As plaleas cheias d'elles, a 
deiras ; policias fardados, policias à paisana, po-. 
licias mascarados de dilltanti, de petit erecés 
enfendedores, do velhos elegantes, e quem sabe 
alé que se de peceadoras gentes... 

E' verdade que em muitas ruas não appa- 
rece mem um, que se apita e torna a apitar 
em varios bairros da cidade sem que o apito 
consiga altralar um só d'esses agentes da or- 
dem: mas em S, Carlos mão faltam elles, e 
mal um cantor desafina — o que não acontece. 
esto anno poucas vezes — logo ao lado de cada 
espectador surgem dois sugeitos de apparen- 
cia duvidosa, com uns ares de galan de thea- 
tro particular, promplos para o transportarem 
all para o Limoeiro se elle tiver o bom ou- 
vido é má inspiração de manifestar por qual-. 
quer modo o seu desagrado. 

Não exageramos. A policia lomou a peito fa- 
sex a celebridade dos arislas da actual com- 
ponha Iyrloo, 8 o oaso & que ento o dilemma 

e achar 0 sr. Sanolis um Dello tenor ou de 
pússar oito dias no Limoeiro, ha poucos criti- 
dos usas consclenciosos para preferirem o Li- 
mogiro. 

Anda por ahi na tradico 
mosas batalhas que se travavam dantes na 

= platea de 8. Carlos, no tempo dos nossos avós, 
as uctas da Novell, da Boscabadall, da Siol- 
tz; ou sei Já! Nós mesmos lembramo-nos ainda 
das noites do tenor Sucio, da prima doua Bulli 
Paoli, dPumas recitas do Municipio e da Cru- 
aada cantado pelo Pacenf e pela Gortezzi, em que 
os patavos cahfam no palco como as meias co- 
xOus caem agora no camaroleiro da 'risidade 
em noito da Mancolte, o mais recentemente dos 
debntes da Porníni, da estreja do tenor Kuon, 
ole, elo., elo. Pois muito bem! So tudo isso 
fosso hoje, não sabemos como o sr, governador 
oivil se bavia do arranjar com uma cadeia 
tão Pequena como É o Limoeiro, o de mais a 
mais Já cheia do cliontos! 

O publico hoje está muito mois pacato, e no 
st qu a polícia civil invada 0 ihoatro, em 
voz de dr entregar nas mãos do sr. Arrobas a 
sua Mberdade, resolveu mostrar o seu des- 
agrado por outra mancira — muito mais sen. 
sata e economica — não ir Tá. 

E não vaé, 6 a prova é que no domingo em 
que lodos os theatros de Lisboa tiveram en- 
chente, om que a Trindado e 6 Gymnasio tras- 
hordaram, D. Maria o a Rua dos Condes cn- 
choram, 8. Carlos, com a segunda representação. 
de uma opera, que so cantou pela. primeira 
vez ma vespera, estando quasi todo o publico. 
dos primeiras fôra de Lisboa, em Cascass a as- 
sistir tourada promovida pelo sr. Alfredo. 
Anjos e oferecida a S. M. a Rainha, não con- 
seguiu encher, apesar do grande contingente 
ornogido pelo governo eivi. 

0 sr, conselheiro Arrobas póde vêr portanto 
que o seu meio de proteger a empreza de S. 
Carlos não é elllcaz. 

Póde sêlo simplesmente se a anctoridade 
tomar uma resolução que já nos pareceu mais. 
invorosimil que hojo —é de em noites do 
espetaculo fazor em toda a cidade prisões 
para 8, Carlos, como dantes se fuzia para sol- 
“lado do exerei 

Pareee-nos, a sério, que a questão de S. Gar- 
los, fot mal entendida pelo sr. governador eivil 
o pela empreza: o que o lheatro precisa não. 

Puma avetoridade que obrigue o publico a. 

não patenr. é d'uma companhia que o obrigue 
a applaudir. 

À experiencia já começou a apontar este ca- 
minho, o oxalá que a eseriptura da sr. Bianca 
Donadio seja o primeiro passo dado nºelle. 

0 theatro do Gymmasio teve um grande 
suecesso em uma comedia em tres actos Á 
voz do sangue ? imitado do hespanhol, do Fo- 


a lenda das fa- 


rastero de Mariano Pina Domingues, pela 
doa. que escreve estas Tinhas. e Pes Per 

E mataral que esta nolícia, dada por nós, 
cause uma impressão estranha e seja tomada, 
á conte d'um grande arrebento de vaidade. 

E costume em Lisboa confundir 0 traducior 
ou imitador duma peça com o seu anclor o 
Ísto para todos os elfos, menos para os di 
retos de representação, 

Entendemos poder hoje abordar com a maior 
franqueza este assumplo, tanto mais que 
vez à responsabilidade que sobre nós quizermm 
fazer recair, é das mais lisongeiras e agtadaveis, 
a responsaliidade d'um grande e verdadeiro 
gueçeso. 

Nas (res primeiras noites o público resl- 
mente encantado com a graça dessa comedia 
perfeitamente enredada « desempenhada pri- 
moresomente pelos artistas do Gyinnasio, dom 
o grando Taborda à sua frente, que é assom- 
droso de veia comica no prologonista da Vos 
do sangue, chamou O quer. 

Óra actor está em Hepanha e por isso não 
aparecem no paleo do Gymuasio a receber. os 
applausos do publico, que decerlo o honrariam 
e isongeariam imenso, 

O imitador da peça, quo assístia nam cama- 
role À representação dlessa comedia que, ella 
simplesmente traduzira adaptando-a com lige- 
ras modificações á seena portugueza, o fazendo 
passar para Lishoa A aeção que no original se 
passava em Madrid, entendeu. que não linha 
o direito dir no paloo receber 08 applansos 
despertados por umta comedia que não era sua; 
mas o ver o publico volado. para o sea. ca 
marote a applaodir entendeu que à delicadeza 
Ile impunha o dover de agralecer esses ap- 
plausos,. que embora lho não. portencessem 
ram a elo dirigidos. 

“Queremos acentuar bem isto, porque so o 
acontecimento. pareoerá para -múios de m4 
ahoma imporiancia, para nós é do toda, pa 
lemos uma grande consideração pela opinião 
do publico e pelos direitos da propricdado lt- 
lerátia, e não queremos de forma alguma que 
a nossa. não comparencia no paleo seja tomada 
à conta do desdem. pelos applansos d'uma 
plata nei, é que os nossos agradecimentos a 
Esses npplausos sejam interpretados como desco- 
mhesimonto dos direitos de propriedade alheia. 

% isto é lanto mais nocessario de se dizar 
quinto anda confundido geralmente no espírito 
de toda a gente. 

E enstuido tralar-se por ta peças as tra- 
aueções das peças dos outros, é costume dar-se 
parabens pelas. traducpões que agradam, e 
Eiaese em tom de lastimadas. traduções. que 
casi 

Ta” mesmo que no primeira noite d'oma 
tradueção ando: cheio de unciedade, de terror 
ela decepção. que o. público fará a casa peça 
E que outro pódo cliamar eua, o que, atraz do 
dustior, pailido, desgrenhado, Jívido pelas 
agonias do oraterio, aparece logo no publico, 
diante de felicidade, mal esse publico chama 
O auetor da peça para O vicloriar. 

“Não Censuramos esses padrinhos que tomam 
o logar do paes. São modos de ver. 

Nôs vemos as coisas por modo inteiramente 
diverso. São nos cansa a mais ligeira prope- 
Cupação a primeira representação d'uma peça 
que tradusiios ou imilamos, enão Lemos mesmo 
Mada com O sem exito, senão pelas nossas re- 
ações com a folha do theatro, Por fsso fallamos 
tão desassombradamente sempre das peças por 
nós trazidas, como falavaimos d'elas antes 
de as traduzirmos. 

Já demos em tempo no Gymasio à imitação 
uma pega, que nos foi incombida pela erm- 
preza e que aclvamos detestável O erexcente 
Ko eitinho, À peça eve um exito colossal o deu 
45 Tepresentações a seguir. Nis ficámos pen- 
sando ola mesmo, que era detestava. Aanos 
depois. demos alli uma tradueção de tm €o- 
média do Barrêre que achavamos deliciosa, 04 
Faeandalos de ontem. A peça cahiu 6 só den 
duas representações: nós continuámos à achal-a 
deliciosa e a dizermolo. SA 

Quer Isto dizer que o trabalho do tradueção 


ou de adapção não tem valor algum ? 


Não: quer dizer simplesthente, primeiro, que. 
o publico para aplaudir não tem nem o lempo 
nem o criterio de separar o trabalho do tra- 
ductor do trabalho do anclor; segundo que é 
necessario que uma tradueção seja muito má 
para miatar uma peça boa, é que por melhor 
que uma tradueção seja não salva uma peça 
que não tenha elementos de agrado pará as 
nossas plateas, como aconteceu com 05 Cara 
mentos bastardos, traduzidos do verso frances 
pelo sr. sr. Latino Coelho. 

Que é sempre grande vantagem para uma 
peça ser bem traduzida, não é novidade alguma, 
que pode augmentar-lhe o sucoesso, pode com 
certeza ; que ha bellozas de dialogo que, se 
perdem completamente n'uma traduoção md, é 
evidente, mas tambem o que é evidente 6 que 
as peças leem na sua urdidura, nos caractores 
dos seus personagens, é no jogo d'esses cura- 
eleres, os elementos essenciues do sou ngrado 
ou desagrado, e que a grando massa do publico 
gosta ou desgosta d'uma peça, pela sua ação, 
pelos seus 1ypos, pelas suas paixões, pela sua. 
idea, e não está a descortinar quando aplaude 
ou quando patea a parto que nosso aucoesso ou 
nºesso fiasco leve O traduelor. 

A Voz do Sangue, teve um grando suooosso 
porque é uma peça bem enredada, o cheia de 
situações comicas irresistíveis o porque é do- 

enhiada ieropreensivamento pelos arti 
do Gymnasio, e ensalada a primor pelo sr, 
Leopoldo do Carvalho. Nesta peça houve uma 
revelacão : que Taborda era o nosso maior 
ator comico toda a gente o sabia, que Elisa 
faz com muita graça é habilidade. certas sou- 
brettes desenvoltas é ladinas, não é preoisamento 
uma novidade ; que a uotriz Maria das Dôros. 
e Beatriz e 0 uelor Polla desempenham exoel- 
lentemento papeis. ligeiros. de comédia, 
admira nada, quando estamos habituados 
véleos triumpliar em grades diliculdades 
mas o que foi uma revelação para Lisboa, foi 
um papel comico importauto desempenhado 
explendidamento pelo actor Diniz, que veio ha 
pouco do Porto, o que fez ua Vos do Sangue 
uina ercação de priineira ordem. 

Nós registamos, por tanto, com todo o des- 
assombro e com lodo o prazer, o grande é le- 
gilímo sueeesso que o Gymuaslo acaba do ob- 
ter com a Voz do Sangue, successo devido uni- 
camente á graça du comedia de Mariano Pina. 
Domingues, e no superiar desempenho que lhe 
dão os artistas do Gymnasio. 


Gunyasio Lonato, 
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O NOSSO SUPLEMENTO 
PONTE D. LUIZ — SOURE O “TEJO, 


No dia 47 de setembro ultimo, a historica 
Santarem, presencion um dos nctos mais nota- 
veis da geração moderna: a inauguração o sor- 
xiço publico, da monumental ponto sobre o Tejo. 

à eidade armada e engalanada, a ponto 6m- 
dandeirada, as estradas, Os cabeços, as encos- 
tas cobertas de espectadores, trajando as suas 
vestes mais garridas, os barcos conllhando 0 
rio, repleclos de gente, as musicas, os fogue- 
tes estrandeando a cada passo, mostravam que 
o brioso povo ribalejano so alegrava e regosi- 
java com a nação por uma obra de utilidade 
recta para elles, e indirceta para o rosto do paiz.. 

Nesse dia os comboios regorgituvam de pas- 
sageiros; a praça imunicipal vistosamente em- 
dandeirada ostentava um busto do Sá da Ban. 
deira; 0 Jargo da Piedudo onde so levantava. 
mim coreto, adornado de balões o Dandeiras 
deixava ler esta inseripção — o commércio agra- 
dei 

Aºs 41 o meia da manhã chegou o comi 
expresso conduzindo os ministros das obras 
publicas, guerra é justiça. Trocadais allocuções 
entro o president da Camara e o pritúeiro, 
seguiu o prestito para a ponte, precedido de 
um esquadrão de cavallaria. Chegado ahi foi 
a ponte bensida pelo sr, arcebispo de Milslene, 
e baptisada com o nome d'elrei — D. Luiz —; 
| em seguida o ministro das obras publicas des- 
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cerrou a cortina azul é branca que encobria 
a ponte, caminhando então o cortejo por ella 
até ao extremo do corpo principal, lado do 
sul. 

“Trocados ahi outros discursos entro o mem- 
dro da junta geral do Distrito sr. Pedroso e 
aquele iministro, voltou o prestito, assignan- 
do-se o respectivo auto. D'abi vieram á casa 
da Bibliotheca municipal, onde estava prepa- 
tado um jantar de 60 lulheres olferecido pela. 
junta geral. Não nos fazemos cargo dos brin- 
des feitos é repetidos a todos aqueiles que em- 
prohenderam, gafaram on levarem a cabo este 
êmprehendimento, nem tão pouco nos demo- 
paremos a descrever as festas que duraram 
osses tres dias, e durariam ainda, tal era a 
alegria e entusiasmo que innudava aquelle 
povo, não esquecendo porém que uma das coi- 
sus mais vistosas della, foi uma marcha aux 
flambeaua, uu como diz a nossa gente de fo- 
gareos, que à moite atravessou a ponte de um. 
cabo a outro, produzindo um effeito magico e 
surpreendente, 

Mas como as festas passam as obras f- 
cam, deixaremos aquellas, e passaremos a des- 
erever a ponto o sua situação. 

Foi na Junta Geral do Distrleto e na sessão. 
de 6 de junho de 1806 que se apresento a 
primeira proposta para o lançamento de uma 
Ponte entre Santarem e Almeirim, e feita con- 
sulta nPesto sentido, 

Tinham passado porém quatro annos, sem 
resolução denisiva, 6 de novo a 40 de junho 
de 1870 a Junta geral consultou outra vez 
a tal respeito, opinando que se solicitasso 
do goveruo quo. subsidiasse esta construcção 
“com melado da importancia della, levantan- 
do-se outra metade por melo de acções, 
garantindo-se o juro de % por cento pelo ren- 
dimento da ponte, e quando esto não chegasse, 
o que não era de presumir, pelos cofres dos. 
concelhos de Santarem, Almeirim, Chamusca, 
Coruche, Ro Maior, Salvaterra o Benavente. 

Esta consulta, reforçando a primeira, apolada 
em varias razões de ordem economica e es- 
trategica, demoveu o gabinete de que fazia 

to, como ministro das obras publicas o sr. 

ntonio Cardozo Avelino, à mandar proceder 
dos estudos preliminares, devendo-so à resolu- 
ção de todas as dificuldades, dos esforços do 
Ínllocido Marquez de Sá da Bandeira, o dos do- 
patados da localidado os srs. Palma, coronel do 
engenheiros e Marianno de Carvalho, 

À primeira proposta havia sido assignada po- 
os srs. Joaquim Maria da Silva, Joaquim. 
Isidoro dos Reis e dr, Julião Casimiro Ferreira; 
ea segunda pelos dois primeiros com os srs. 
de, Jouquim Guilherme de Seixas o Josó da 
Fonseca o Silva Garcez, 

Feitos os estudos pelo sr. engenheiro Eça, 
Tot posta em praça a obra, sendo arrematada 
a construeção do corpo principal da ponte — 
pela companhia Fives Lille por 268:º388130 
táis com a condição de embolsar o rendimento 
della durante setenta o cinco anmos. A parte 
da avenida do ferro foi adjudicado à casa 
Graosot Selneider & (.º por 103:0205000 réis. 
Os encontros das duas imargens foram cons 
truidos sob a direção do habil engenheiro 
sr. Frederico A. Pimentel importando o seu 
custo em 8:3058000 réis, sendo pois a despeza. 
total feita com está obra do 370:3535109 réis. 

À nova ponte de Santarem, que Nojo em 
gravura damos como supplemento nos nossos. 
Teitores, tem de extensão total 1:2139,170, com. 
um taboleiro da largura de 62,0, sendo 4º,40 
de facha de empedrado e 09,80 de largura de 
cada herma ou passeio lateral. Eleva-so 209,0 
acima do nivel das aguas médias do Tejo. 

O set corpo principal consta de oito pegões 
robustissimos de pedra, e dois encontros cujos 
fundamentos com profundidade mais ou menos. 
variavel, desco vinto metro sabaixo da base. So- 
ro elles ascenta a viga do ferro que sustenta o 
taboleiro da ponte. A extensão total d'este corpo 
principal é do 629º,70. 

A outra parte, ou viadueto, que discorre para 
a margem esquerda ou sul do rio, da parte 
do Almeirim sustentada por 87 columnas du- 
plas de ferro, terminando inferiormente em 


espiral ou rosca introduzida no terreno de area 
dessa margem, tem a extensão de 588,º47. 

Afóra estes dois corpos ha ainda os encontros 
assentes nas duas margens estabelecendo a 
ligação da estrada com a ponte. 

E, pois, esta obra monumental, a primeira 
do pair, e pela sua extensão a terceira da Eu- 
Tops, e a sesta obra d'arle desta natureza 
construida em todo o mundo. 

A sua Imporlancia para os povos das duas 
margens, é Ímmensa e a ligação que estabelece 
directamente entre a capital do Além Tejo, 
(Evora) e Peniche, faz com que sirva a uma 
quantidade de estradas que ligam muitos pontos. 
infermedios e distantes, fazendo convergir para 
ella e principalmente de inverno, uma viação 
consideravel de toda a Estremadura, Além Tejo 
é parte da Beira. 

Saudemos pois o paiz; e particularmente 
Santarem, pela conclusão de obra tão momen-. 
tosa, 
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A ILHA DE MOÇAMBIQUE! 


A capital dos dominios portugueses oa costa oriental 
sen está shoudo pa ind de Socunliqu Seria 

“o letopo dos primeiros navegadores, e Já então oo. 
capado por uma colónia de arabes do mar Vermelho. Foi 
Vad da Gama o peielra portaguez que, a 1, do março 
de 1305 ali eportoo, na sua viagem para à India, ot os 
navios 8. Iluphaci, 5. Gabriele Derri, rooghecendo. 
denlo Jogo  fmporiaci de se pr nó. coapado per 
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Ellanto, ca navios que, buscam aquelas parageos, À 
Entrada! para. porto, interior Bate a mnleameo Bojo 
a navios, contornando a ponta Dordente da ta, tl 
Chris diancia “oia, o meo ob “ns loteria da ve- 
Teranda e impanenta iraera de 8. Betusião. 

onto, & podia do ul ainda. jo pedem, eorar em. 
reações potvesa, co maré pecar io, 
e edad a areea po aquele Ido, levitas 
Castlosaento cu rvasos astigor, perto da pot mer- 
il da la, a fortalesa de 8 Lioreço, que Bea cercada 
do agua, que je aecva apenas como al do polvara 
dos Earicaáres, tel a guia e vigilancia da alfândega. 

Tia, tereira obra de foruilcação, chamada de Samio 
ati, eia à ea si a is a, rom 
sta estáva entaraliento poa cota: da ro 
belos 6 halties que, a grande distancia, sa: datam, 
Sabem o foro de Baco Aooio leve gro eoportam: 
Bio estado Te povo menos que alodonado. 

“fai. que so Pt na eta oriental ático, dedo 

aca ea, am nor, tó 4 da Che 
recusa rimrant, desoguando 
“io Amor é Ampeça, que são de pou- 
a, É esta bahia qua fórba o porto de Mogea. 
ques cajo Tundendodeo Hs procima À iba, & com es 
pago para um aveltado numero de rautes áuvios. 

a Vomiinenta. rmteiro. à Ma de Moçambique tetão 
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a “Oatacaira a no. Mani, exitem as residencias 
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4 ral Portugal, de que damos à estampa, e outro 
es 
a e 


alado 
ota Po 


lag eim 6 tomarmos o aljamoo- 
inaindo os da 34% che para mulheres 
ear da faço, ea, comb Tata 
det para O fclaivo, depot do bags, vara da 
sda as om aa uma a da 

es pia da suprimentos 
“Bda a patage 0 £0 pamapeiros do 4 clama, 3? 
Vad o Se par 4 e penso os lemos 
idade Cntonidades “do conforio & 


clama modo 


especiamonto us mais 
x formados, 
À beigus é o seu governo pódo sur 
ted aa" mecbaicumenta gua“ ASR Tent O tua: 
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eu andamento 6 teto satsfatrio pois quo 
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prio. 

“O paqueto Angola atada não está em Lisboa o ú ospo- 
rado fem ns de novembro, destinando-so à mesa ma 
vegação, 
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nbr da Nel do Mudo, quo Ta aro da aa e 
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ma aldeã da Beira Baixo, com 0 ec traje piioróco, 
“sentada na Tonto, inparando o do canto que 

acabom encher, eimquanto sea amplo Chapeo caraio: 
Fico doc Hi cio a neu pés Britoe é rebate 
ua composição Tigira, graciosa o interesante em 
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NVEN Ni aualificativo de mestre 0 
CONVENTO DE JESUS PORTUGAL PITTORESCO nome proprio do individuo 
DE SETUBAL e não o san appellido, assim 
IIT “e diz sempre mestre Jos 

Testa dizer so mestro 


João, Fernão, Martim, Ma 
tlicus, e não mestre” Fer- 
Boytaca era portuguez ou nandes, Vasques, d'Evora, 
estrangeiro. Os principaes eles, é ainda que uma ou 
fundamentos em que no ser ontra vez so dig, por es 
a pe mica plo: mestre Castilho, não 
ão: haver tm logar de no- Ro 
ne paresido proximo da Ba- Boytaca, nunoa, foi tratado 
talha, e a assigmatora do 
mostis, cuja letra não dif 


por outra maneira, como 
farmbem succedacommestre 
fere da usada então em Por- Huguel, é não parecendo 
tugal, é com o diplhon) esté nome, múme proprio, 
oy só proprio da lingua por- mas sim appellido, segu 
figura. se que, este modo de tratar 
À mossa opinião, já omil- tambem nos está indicando 
tida, é que mestre Boytaca. 
ora estrangeiro, porém, 


que o mestre era estran- 
qual a sua macionalidado 


geiro, posto que alguns 
mestres estrangeiros sejam. 
tambem designados pelo 
nome pi 

Mas o mestre assigna — 
Boytaca — com letra quo 
não differo da nsada então 
em Portugal, e com o di- 
phthougo 0y só proprio 
nosso. Nunca procurámos. 
ver a assignntnra do mes- 
tre, por confiarmos 1 ros- 
peitabilidado e competancia. 
do nosso amigo o Br. Vis- 
conde de Juromenha que 
informou Raczynsk, nas. 
furendo um destes dias. 
essa diligencia, com o uni- 
co fim de verificar a for- 
ma da Jetro, tivermos mais 
uma vez a prova do quanto 
é Tncil engamarom-so até 
os mais sabidos a consoion- 
elosos, o de que não nos 
devemos disponsar do ro- 
correr às fontos origin 
quando estudamos um 
sumplo. À nssignatura do 
mestre, repetida muilas ve- 
«es no livro mencionado a 
pag; 91 e 32, do Diociona- 
rio do Raorynski, é: Doy- 
tao, Por isto não esporava- 


Julgo 
liano fundado nas opiniões. 
alheias, o na asse 
chronistas, mas n inspoe- 
ção da sua assiguatura fez- 
nos mudar de juizo, Como 
ao sabe o se tem dito, o sou 
nomo aha-se esoriplo nos. 
diversos. documentos, por 
diversas formas ; indicar 
TO5 45 quo fomos encon- 
tendo, que são as seguintes: 
Boitaca, Boytaca, Bogtaqua, 
Houtaca, Botaea, Botaqua, 
Bulaca, Butagua, Butaque, 
Bugtaca e aluda Butaça. Es- 
ta variedade do orhogra- 
pla está indicando a falta. 
do “conhecimento do simi- 
Tanto apelido, da mes 
a maneira quo so escrevia 
Huet, Hutet, Ivete, Mugete, 
Muguet, Ouquete o até Ab- 
quet, Conrate o Conrado, 
Uva o Dutra, por de Iuer- 
ter, ato, Esta incorteza leva 
a crer que o nomo não ora 
portugier. 

É tambem sabido que o 
uso portuguoz é seguir ao 
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empregados do Archivo Nacioni 
confirmaram a exactidão da noss 
Era costume entãi a assi 
entro, umas corta a que 


al, que todo 
leitura. 

patar 

chama 


? O diphho 


allemão? A terminação em a, que os portu- 


seu contemporaneo, o celebre impressor Valen- 
tim de Moravia, não sô se appellidava Valentim 
Fernavides, mas escrevia com letra e cio lin 

m porlugucra corrente ; que muilo é que 
à mestre tivesse modificado algum tanto o sem 
caracter de letra, e adaptado nó nome uma 


COSTUMES PORTUGUEZES 


fm 
CO 


colchetes ou chave, e nquelle ilustre archeo- 
logo tomou a ligação do e final do nome, com 
o colcheto que se lho segue, por um a; mas a 
ultima assignntura do livro, na qual falta o 
colohete final, termina seccamente n'um c, 
é ha um termo, que segundo a inspecção da. 
letra, o vê que não foi assiguado no acto de 
ser concluido pelo escrivão, no qual este traçou 


guezes davam ao seu nome, é conforme ao 
que praticaram sempre com appellidos de pro- 
nuncia aspera, e a letra de Boytac não tem 
differença sensivel das letras contemporaneas. 
Já vimos de Huerter, transformado em dWlra 
e Dutra, mais tarde o architedto Ludwig se 
converterá em Ludurice, é até actualmente o 
gravador Paínley se traduzirá em Penoso. O 


fórma porlugueza aproximada da phonica do 
sen paiz? E não sendo a terminação cm con- 
soante guttural do genio da lingua, ncorés- 
centaram-lhe os naturaes a vogal. Portanto a 

oatura do mestre, mais confirma que ello 

angeiro. 

D casal existente no lero da Batalha com 
desiguação similhante ao nome do mestre, não 
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se prova ter existido antes afelle ou da sua 
familia, pois entre mais de duzentos documen- 
tos do convento da Batalha, em que raro será. 
o Jogar, sitio ou casal, dos termos de Leiria, 
Batalha e Porto de Moz, que não seja nºelles 
mencionado, não encontramos similhante casal, 
sendo mais natural que elle lomasse o seu none 
da familia do mestre, do que este d'aquelle. 

Na clansula com que D. Manuel lhe havia 
“concedido a tença de oito mil reaes, para quando 
casasse, segundo revela a carta de 1498, acha- 
mos mais uma prova de ser Boytaca estrangeiro, 
vendo nºella o desejo do rei, de fixar os bons 
artistas estrangeiros no pair. 

Termos pois, como datas averiguadas da vida 
de Boytaca: 1498, que se refere a documento 
é trabalhos anteriores; 51, que da mesma 
maneira se refere nó anno de 1308, 1612 que 
dá notícia do seu casamento, provavelmente con-— 
trabido entre 1804-1508; 1514, em que traba- 
Thou em Belem e Arrilla, de marco à dezembro ; 
1815, em que recebe nova mercê d'El-Rei ; 1916, 
ainda em trabalho nos Jeronymos, e finalmente 
1828, em que já ora fallecido. Sabemos de sua. 
mulher Isabel Henriques, e de seus dois filhos 
Joronymo e Duarte. 

Dos seus trabalhos sabemos ter dirigido obras. 
no convento de Jesus, em Setubal, cujo risco 
quer primitivo, quer secundario, so lhe altri- 
Due com certa plausibilidade ; no convento dos 
Joronymos em Belem, em epoca já muito adian- 
tada da sua construcsão ; na Batalha por uma 
ou duas vezes; em Arzilla, o alguem lembra, 
mas sem fundamento para isso, a egreja da Cow. 
ceição Velha, Devo tor trabalhado em outras 
partes que sé não podem fixar, 

Ha em tudo isto algumas dificuldades. Que 
Tazia Boytaca na Batalha, sendo mestre dasobras 
Matheus Fernandes? que fazia em Belem tra- 
Milliando alli Jojo de Castilho é outros mestres 
do pedraria? 

Parece-nos, mas só como hypolhese, alfás fun- 
dada nestas duvidas, no documento de 1541, 
emo que conta o chronista do nm modello feito 
em madeira, do convento do Setbal, que a 
especialidade do Boytaca era a carpinteria, e 
que soria principalmente como mestro dessa 
arto que trabalhasse em Bolem e Batalha, por- 
que om Argilla 0 foi com certora. 

O convento de Setubal, cuja architeotura não 
póde soffrer comparação com o convento dos 
Jeronyimos, o com o que resta da Conceição 
Velha, 6 da sun conterranea igreja do'S, Julião, 
mais nos conforma nºesta opíniio. 

Em vista dos documentos apontados, é das 


tradições, ainda que recolhidas um tanto mo-. 
dernamente, a vida de Boytaca está provada 
durante um periodo de mais de trinta annos, 
quasi sem interrupção no paiz, não nos dei- 
xando a ligação dos factos della, logar para 
suppôr uma viagem de Boytaca do estrangeiro, 
na ypolhese de ser portuguez, para se ir aper- 
feiçoar na sua arte, como alguem tem suposto. 


Baro Reneo. 
arara 


(Contiaca) 
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O espaço de que podes disp não nos 
no estão ganda Cha moed 
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& quo se fases no intao. plz. Darecoo apos uia rr 

“seipeão dos seca peicipoea produtos exposto, 
Es ta ode a da 0 cnc ode 


Deves porta adverte quo além das industeias es 
postas, ha ramos, e Importantes, a dos mais ususes 6 
sia, qu Bão fra Fpreemados, po copo 
isso estabelecidos entre ou prodociares 9 08 comer. 
cintos. Na Tala, toco em Portugal, ainda se não ve 
ceu encupleiamenta à prefadieialilioa:preconeeio de qo 
O artefato estrangeiro é melhor que O nacional, e por 
eo à cummorelano vê se mecratiado a flodlr o poblico, 
vendendo-Iho como estranho, 6 que 6 ereado no pai. 
rr fa 


geo, reprseotado ma ex 
TE aja imo ou expuabiro, pa part indunra, n 
ato meg de ct til E 8 disposição do todos cu seus 
oito eu ft com ara mina. aprovada aé Cs 
Into artístico memtrando quan “as belas aros 
eu no exito do ialana, é quanta elles conhecem que 
o cogeofro, ama grand evpunção, ae o Eelhra. 
meto progreo da anledade.” A Tra dna compre 
do Tipo que on too boscen aamados 

ii a ao fortuca da vocações ancas, 

ti, É uia menor algumas 6 ema e e 
rage ra no telha peido do eo dseolvimenta 


v 


Ito dizemos principalimento porque hou ques 
veitaso à exposição do saido para, produzir obras. 
Vim Joven esculpir imantosuo, Suiata, Iavrou daas esta 
toa desta subetancia, quo apeiar da orem de sabão, ota 
meio o verdadeiro valor. 


Como dissemos, entrando mos Bosehett, está do um o 
cpf lado malta ds aros aneis  caminbom 
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de cojas doeuras 
Montes, do Mini 


inda gozam 
Igarvo, Dera Alta, 
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SAPATOS DE DEPUNCTO 


(Continuada do mt 101) 


E acerescentava ufanamente : 

— Eu na idado desta lesma, já dava sota 
e az ao primeiro enixeira. Não, que do corpo é 
que me saía, Os patrões dantes não ensinavam. 
agente com palavras, era com uma boa acha de 
lenha, E nunca as mãos lhe doessem, porque 
é assim quo se fazem os homens é não a pão 
o manteiga. 

Depois ia para a carteira, soberanamente, 
como quem tem a consciencia do ter mettido 
uma lança em Africa. 

— Vá, arreda... Lesto  lesto para aquecer! 

E de passagem lembrava ao primeiro cai- 
xeiro a conta da senhora do terceiro andar e 
aquella manteiga que devia mandar ao con- 
selhoiro, 

Entrefanto abria todas as gavetas, girando 
de um para outro lado, com muita actividade, 
conferindo diversos embrulhos de dinheiro, 
notas, ouro, prata: tirando d'um lado, pondo 
para 6 outro, isto numa faina enorme, apenas 
Suspendida momentaneamente por uma ow 
outra pergunta que dirigia sempre ao primeiro 
caixeiro 

— Recebeu-se a conta do Malheiro? 

— Já mandaram o dinheiro do Mafra? 

Todas estas perguntas tinham invariavel- 
mente a mesma respost: 

«Sim senhora ! 

Os caixeiros não tinham outra maneira de 


so esquivarem às impertinencias commercines 
do sr, Antonio Dourado. 

Diziam-lho que sim para que os deixasse 

Era como que a expressão do fastio de quem 
se aluga por todo o anno. 

Por ullimo o mercieiro agarrou n'um masso 
de motas, ajuntou-lhe algumas libras, uma 
moeda de cobre e duas de prata, o por-sé a fa- 
zer contas sobre uma resma de costaneira, na 
extremidade do balcão, conservando o corpo 
perfilado e o pescoço alto para mostrar que 
não precisava de oculos. 

Feito isto pegou no dinheiro e saiu soberba- 
mente, levando-o fechado nas mãos como quem 
so ufanava de o ter aos punhados, e dirigiu-se. 
para à escada interior que communicava com. 
a casa da sua residencia. 

D. Monica ia já na escada. 

Elle correu ao seu encontro. 

— Tem a bondade de mo dar uma palavri- 
nha? Então já se vae? 

— Não posso demorar-me, Bem vê que tenho 
lá a Joanna sósinha. 

O mereieiro voliou-lhe ironicamente 

—Ora a Joanna já não so perde. 

Depois, a'um outro (om, mais amigavel, em 
que transluzia certa amisado desaffeciada, 
prosegutu! 

ngLtso ltença para Mhe oflereeer esto di- 
nheiro. 

D. Monica assim que lhe fallaram no vil 
meta), levantou a cabeça, dissimulon o mais 
aque poude, mas não conseguin ser superior a 
si mesma. 


Na realidade as mãos calosas do moroiciro 
ataquello modo cheias de ouro eram uma 
grando tentação para quem so encontrasso à 
paz de pilulas, é D. Monica sinoeramonte, já 
O havia confessado, não estava Tá muito endi- 
nheirada. 

Mas em sutama, nobreza obriga, o ella fiel 
aos seus preceitos, teve de conservar-so à altura. 
deles. 

Não senhor... lá isso não senhor .. em 
cominodos é que cu não consinto! Sa deseja 
obsequinr-mo tenha a bondade de... 

O merceeiro não a deixou concluir, chegou- 
lhe, mesmo à cara, as mãos cheias do libras 6 
notas de arregalar 0 olho, 

— Nada de tolices. .. Ha-de-mo fazor esto 
favor 

— Oh! sr. Antonio Dourado... 

— Não se faça fina. 

— Fina, repetiu D. Monica com resentimento. 
de quem estranhava a phrase. 

O mercieiro proseguia sem attender a nada, 

— Vá recebendo é cale-so, vá, vô. 

D. Monica mordia os heiços. 

O mercieiro, quando queria tornar-so fami- 
liar, tinha de ordinario a infelicidade do se 
fazer mais bruto do que realmente ora. 

— Ea cá sou assim, berrava cllo, em pleno 
patamar, de modo que toda a gente ouvisse que 
não fosse surda, o que posso fazer hoje não. 
guardo para o dia de âmanhão, a mim nião mo 
faz falla é a senhora precisa delle. 

Era mesmo um escandalo. 

D. Monica estava vexada, mas, ao mesmo 
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o eva dum ponto par. outro fora platada 
Tolo mi vezes na presença das dlveras auctridades 
Ta em Inc qe o ger tn no deseo 
vimento esta, industla, quê do Braguaça de gavion 
ala ua. mori cata de esnlos dLihes que 
Bira at Davi cad o ar He, espeto di 
to mas curisiino. = 
Pecas TOMAS restam apena algumas amoreras em 
gen radar qu Bo 
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DOS AEROSTATOS POR NÉIO DA ELECTRICIDADE. 


Já om O mosto 0.8 08 lo 4 do ste lino, ta 
ado apidamento da axposião de eleiiidado da ati, 
digemoa quo uma das grands curiosidades dia era 
lt irigivol, dedo construido, polo st. Ossão Ti 
amor ja 'esporincis focam fas ma presença, do 
pride a republica tj complatamos cas tica. 
o dando Gn fame, a repremação des invento 
“A Mioria” ds, Pala ou, norotatos JA cná feita ha 
nulo, ein. ono emprehendimonto, uno em tan 
mos OMOA lavo. Portngal a, prio, muitas vezes es- 

bo rat data malária POL O pads 
tolo, Loveengo do” Ouvmnão, irão do lábio ml. 
sto do D. doto Y, Assado do Gasnão, que em 
VAO prisma na bro do Portal im nono. pela 
ot da podia, voar atraves do me Disto Inca, que 
doa aver clama. mata on Banqueta, 4.0, pb 


ra, oa e 
pata outra à pal apenas couber 


mos 4 fóra. o Mporfitamenta o segredo, podendo apa- 
a conjecharae qua era, polo Inagooilaio que se movia 
anual macia, Os Curiosos poderão recoero 
o Inlingraphieo Portuques. Joto T pog. 332 a VII 
on “achanão apontadas au fontaa que podem 


do te feto para dar direção aos serstatos, problema 
& aa dic da rever aê hoje, o que pares entrar 


força ascencioal, 

oi ecostenida uma poquena imachina dynaino-letrica, 
genero Siemens, pesundo 229 grammas, coja haste está 
Envia do um helico de dois ramos, muito leve, do 40 


cento de it eo nor meia do at ami 
Ee” poqueoo” Tr et gado À pai Inferior do 
aerostato; funciona em excellentes “oodiçõos, darania al. 


“gana ruídos, com um elemento de Plantá d 220, grom. 
Tas, com um Hario secundario pesando 1 ke 300 gr. 
O considerava a iuração da rotação 
O “belica.irestas. condições dá seis voltas o meia por 
asgundo, « obra enmo propulsor. imprimindo ao erostato, 
estando o amblenta sereno, à velosiôada do 1 inero 
preta rsítotos. Com dois 


segundo, duranto tais de 
elements secundarios ton 


ciências prendendo aecostat à ut er 
Sia tan enchendo à peu bat de Sydroguno, he: 
tp à tosa, Pecas tm Nerd, Stand dar 
Spore porre 0 te, q terei a 
Data int dei ro fino 
“um povo mai lentamente, do que quando é gulado por 
q o Neo o qm peca als im ipa 
Tento a sua enctidado propria. 

Depois “los primeiro entios imediase o tratalho 
pendatido pia pogueno rstor dai eletrico de Tevavê. 


| Empregundo o methodo “mais atmples, fazendo levantar 


dlireeirento pela motor alguas peso. Tisandier anvilado 
e Moi Tiga do Moi vi lento accandrio, 
Sepois “als. mlementos em tsasão, é fecram aocemalva: 
muto variar as velocidades avgesentando ou diminuindo 
o valor dou paso Jevantados O Pequeno motor que, como 
Anes, paia 220 gramas, iwodacia Das coodições do 
tratalho maxi 90 rameiros com ut só elemento o 
ms. selocidado do cfnco voltas por segundo. Com 

elementos eim lensão o uma velocidade de dors voltas, o 
trabalho atinge 630 grammeiros, com tros elementos 

digest perto det Morimoto, & qu  imparane- 


Cum dois elementos em tensão se a velocidade dir 


que 

“À maneira como so compertoa O paquino aerostato do 

enslo- em vm aebiento sereno, a vaocidade propria de 

do ten propulsor podes ser 

tados assa Saistalorios, debaixo 
do ponto de vista da navegação aeria 


Bro de” Present VE or serogatos à superdio 
ndo cao “Coe 0 rolo havendo toda a dstantaçem 
opetsges em ponto peueno, devento, duando fas 


ee ponto grande, o sem resultado ser mulio superior. 
“Não eotições aetuses 05 motores dynarmo-lociicos sob 
um peso do core do 300 Kilo, cam 900 ilogr. ds ele- 
mentos secundarios. podem dar seis cavalios de vapat ; 
Seria pota fuel do transportar este mataria d 15200 Klogr 
mta acrostato allongado, de 3:00 matros cubos cheio 
de Iigárvgeneo, analogo aos que foram conduzidos 
ar em 1852 poe Gil, e cm 1872 por Dupuy de Lôme. 
O arotato teria 40 muros da exianião e 13,50 de dia: 
metro no te eua fora ascenonal toal seria da porto 
do com todos os scuê 


Mlogramnas para os viafítos o nro. 
“RE mi leo sereno, um Dao neto por um Mico 
do cnc x eo ie mero oi a lida 
propria dê poio do 20 Xlometeo por bora, Ro ar 
TS a emaelica dosviaraedia dal tabu do vento—sendo 


SEM tido Mao emula, 
rage tum scrótao a sine, POr vir ar aero, ao 
Tabor do sem plo o voltar ao ponto do partida fm. 
Portanto, pernil espera” que o prblema po ro: 
Bala o mais complitamento! postal. 


ENIGMA 


Baplleação do alga do numero antacodenta : 


Nuitos na mao, 


tempo, não lhe convinha dizer que não ao 
meroieiro, 

Coitado! Gada nm dá o quo tem! 

Elle, não podendo dar a educação que não 
recebera, prestava-lho à dinheiro de que podia 
dispôr ; seria. grando noto do soberba despre- 
sarlhe os offerecimentos. Era ser mais mal 
educada, mais boçal, que elle proprio. 

Dispor-se a acceitar | 

— Ora veja lã, observou ainda com muito 
escrupulo, veja Tá so lhe faz falta, 

Maé no mesmo tempo estendia-lhe os mãos, 
em acto de quem espera recebor merço, repe- 
lindo muitas vezes: 

— Sacrificios & quo eu não quero. 

O morcieiro estava quo mem um perú entu- 
fado, o, À falta do axas para arrastar, atirava 
com os braços, bambeando-se lodo: 

uff... Deus louvado, ch um homem, fez 
sacrifiios pára o ajuntar, é verdade, mas, para. 
Servir um amigo, nunca! 

E deliberadamento continuava. 

— Devem estar ahi sessenta o duas moedas 
a meia... Só precisar mais é dizer; olhe que 
é dizer, ouviu? 

D. Monica estava aturdida, não sabia o que 
responder. Lembrou uma declaração, um recibo, 
qualquer caução emilm. Antonio Dourado tado 
recusou, dizendo : 

= Vá para casa! Vá para casa ! 

E quasi quo levando-a dante de si aos en- 
contrões, obrigou-a n subir à escada, mais de- 
pressa do que ella desejava, repetindo-lho sem- 
pre n'um tom de voz altaneito e escandaloso ; 


Se precisar mais é só dizer! 


: VE 


Este rasgo generoso do mercieiro deu no 
goto a D. Monica. 

Ella foi, Jogo que chegou a casa, verificar so 
estava certo o dinheiro que havia recebido, é 
de facto achou tudo regularissimo ! 

D'ahi parece que o homem tinha andado à 
procura de moedas em primeira mão. Às libras 
eram sabidas a'aquello momento! das grandes 
oficinas de amosdação de Londres ; as notas. 
igualimento escolhidas. 

Aquillo é que se podia chamar dinheiri- 
nho fresco! 

Enfim, a delicadesa do merciciro se não 
era bem traduzida em palavras, manifestava-se 
de tal maneira por faetos, que não podia dei- 
xar de caplivar unia pessoa. 

D. Monica chegou a sentir-se commovic 

Ora vejam, d'onde as cousas se não esperam. 
é que elias aparecem. 

Aquele mereieiro era a bondade em pessoa, 
um ponco bruto é verdade, mas emfim bôa alma 
é muito franco. 

Essa qualidade impressionava o seu espirito. 

Dahi considerava que não devia desprezal-a. 
Posto houvesse de seus rendimentos com quo 
vivér à farta, não estava por esse facto exem- 
pla de ter faltas de dinheiro. 

Suecedia-lhe muitas vezes ver-so em apuros 


por causa de uma demanda chronica, intermina- 


“vel, ombrulhadissima, que hordára de seu ma- 
zido e sustentava de maneira Driosa, com 
muito proveto do ompregudos de juta, desde 
o fiel de feitos até ao Juiz do direito, incluindo 
o diligento procurador e o astuto advogado de. 
muita fama na rabnlico velhaca,. 

Ora, esta singular demanda, esta singularis- 
sima feimosia de vazar o dinheiro no barril do 
lixo do poder judicial, traziá-a em apuros couti- 
nuados é perfeitamento ao corrente da Novissi- 
ma Reforaa o quasi quo das proprias lois Af- 
fonsinas. 

Além disso o de outros muitos dissabores, 
trouxera-lhe até o arrefecimento de certas rela- 
ções de amisade, que não véem agora ao caso, 
algumas das quaes lhe interessavam muito. 

Ninguem estava já disposto a ouvil-a fallar 
na demanda, porque ella tambem mostrava não. 
enlender, ou não querer entender de outra cousa; 
tornava-se portanto enfadonha para úns, o para. 
ontros importama, porque às vezes chegava à po- 
ir inheiro para sustentar aquele vio ter 
rível, 

Entre essas pessoas, a que ultimamente lhe 
abanára as orelhas, fora 0 conego Salgado. 

Quem havia de supor tal cousa? 

Ella tudo fizera por lhe ser agradavel, in- 
clusivé o proprio testamento, inslilyindo-o seu 
herdeiro universal. 

Pois apezar de tudo o padre à segunda sau- 
gria de dinheiro, por causa de uma rodicula- 
Tia de seis moedas, deixou logo de apparecor. 

Ha gente muito miseravel! 


(Gontiana) Lume Bastos, 
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Pusticapo reza Eupagzy po OCCIDENTE 


Já está à venda este almanach, completa novidade. : 

O Almanach Hlustrado do Oceidente E um clegante livro do 8o paginas em grande formato e magnifico papel assetinado, 
adornado de mais de 5o gravuras de monumentos de Portugal, paisagens do pais, quadros e esculpruras de artistas portuguezes, vimas de África é 
raças africanas estudadas pelos exploradores portuguezes Capello e Ivens, com os retratos dos reféridos exploradores, retratos dos escriptores Oliveira 
Magias e figa de Queiros secção de nesrnloia com os retrátos de Duque d'Avil e de Holama, Barão de tapar, Márques de Frontira, Sá Noronha, 
Guilherme Cossoul e Osorio de Vasconcellos 

Este almanach além de uma desenvolvida parte lteraria, contém Kalendario completo « illustrado, tabellas dos carris de ferro de Lisboa, dos ca- 
minhos de ferro portuguezes, preços de assignaturas de jornaes que se publicam em Portugal, lei do sello, correios c telegraphos, Horicultura e hor- 
ueúltura e anúncios ilustrados de estabelecimentos importantes. E 

Uma sceção de charadas e um enigma pittoresco com premio para quem o advinhar. 


Uim elegante frontespicioociginal de M. de Macedo e uma explendida capa em chromo-lithographi 


Breço 240 rêis 


Pata as provas envase pelo correio à quem remeikr 263 réis em estumpihas à EMPIEZA DO OCCIDENIT, ras do Lareo, 43, Lisboa, onde se desem dirigir das os pedidos. 


iginal de A, Ramalho, representando uma festa infantil. 


